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Residencial Picasso Antônio Ferreira dos Santos
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Filigrana Angelo Portelo Neto




	Como escolher a primeira câmera

	A escolha de uma câmera exige análise cuidadosa dos recursos oferecidos pelas diferentes marcas e modelos (só em janeiro de 2008 foram lançados nos EUA mais de 70 novos modelos de câmeras), para atender praticamente todos os gostos e bolsos. 

Assim, convém não perder de vista alguns critérios mais significativos: 

Sensor - Esse componente substituiu o filme de uma câmera convencional. Sua resolução pode ser escolhida em função da maior ampliação que se pretende fazer. Resumidamente, para ampliação comum de 10 x 15 cm com elevada definição (300 pontos por polegada), uma câmera com sensor de 2 megapixels (2Mpx) é suficiente. Contudo, para ampliações de álbuns de fotografia de casamento (20x 25 cm) ou concursos de fotografia (30x 40 cm) e até maiores (com recursos de interpolação), uma câmera digital com resolução de 10 Mpx (10 milhões de pixels) pode ser uma boa escolha. Câmeras com mesma resolução podem apresentar qualidade diferente de imagem. Ou seja, nem sempre uma maior resolução é sinônimo de melhor imagem. 

Lente - As câmeras compactas possuem lentes fixas, que podem ter distância focal fixa: 35 mm ou 50 mm, etc. ou variável: 35 a 105 mm por ex. (neste caso, com zoom óptico de 3 vezes). Há câmeras compactas com zoom óptico de até 18 vezes (27 a 486 mm, por ex.) A qualidade de uma lente é outro fator essencial para uma boa foto. Não caia na lábia de zoom digital, pois ele apenas amplia, digitalmente, uma imagem óptica. 

Autofoco - A focagem correta de um objeto fotografado é outro fator fundamental para a qualidade da foto. O autofoco, ou seja, focagem automática pode ser interessante para uma câmera básica, sendo que as mais avançadas (como as reflex digitais) possuem também a opção de foco manual. Se o objetivo é fotografar objetos em movimento, o tempo de resposta do autofoco e processamento da imagem devem ser o mais rápido possível. 

Flash - Normalmente uma câmera compacta simples tem flash com alcance máximo de 3 m. Dependendo da utilização da câmera, como atingir maiores distâncias, jogar a luz em diferentes ângulos, etc. pode ser indispensável sapata para prender flash externo (via de regra de maior número guia - GN, ou seja, maior potência) compatível a câmera. 

Monitor LCD - No visor de cristal líquido se visualiza o menu e é possível conferir a qualidade de cada foto. O ideal é que o monitor tenha, na diagonal, de 2,5 polegadas (6,4 cm) a 3 polegadas (7,5 cm) e oferecer boa legibilidade com luz ambiente e em diferentes ângulos de visão. Algumas câmeras possuem interessante monitor articulado. 

Robustez - A câmera e a lente devem ter robustez mínima (mecânica e eletrônica) e boa vedação para utilização externa. Outro ponto importante no caso de câmeras reflex digitais (DSLR) é o número de disparos garantido pelo fabricante, vai de pelo menos 20 mil (as mais baratas) a 300 mil disparos (top de linha), dependendo da marca e modelo para fotógrafos avançados ou profissionais. 

Assistência técnica - Fabricantes conceituados geralmente oferecem assistência técnica autorizada no País, para reparos ou reposição de alguma peça danificada ou perdida. 

Conclusão - Via de regra, as melhores câmeras custam mais. Cabe ao consumidor analisar cuidadosamente o custo-benefício frente aos recursos essenciais esperados, acabamento, ''design'', ergonomia, dimensões e peso da câmera, capacidade de memória, tipo e capacidade da bateria, conectividade a um computador, programa para seleção de cada tipo de cada de cena, redutor de olhos vermelhos, etc. 

Para tanto é importante a leitura de livros e revistas, consulta a sites especializados (ex.: www.confoto.art.br/fotoclubedelondrina) e troca de idéias com quem tenha alguma experiência. Se o leitor tiver alguma dúvida ou sugestão, envie-a para: fotoclube.londrina@gmail.com (que poderá ser adotada como tema de uma próxima dica) ou participe dos encontros do Foto Clube de Londrina (normalmente todos os sábados das 16 às 18h - na sua sede, no Centro Cultural Igapó - Rua Senador Souza Naves, 2.380 - ao lado da FUNCART), onde se discutem e aprofundam esses e outros conceitos e temas ligados à fotografia. Seja bem-vindos ao mundo da fotografia! 

MÁRIO JORGE O. TAVARES integrante de Fotoclube de Londrina


Hoje o Foto Clube de Londrina (FCL) comemora mais um aniversário. Fundado em 22-05-1971, foi declarado entidade de Utilidade Pública pela Lei Municipal nº 2.318, de 14-11-1973. O FCL é filiado à Confederação Brasileira de Fotografia (que congrega mais de 50 clubes), e ao longo de seus 37 anos de existência e atividade ininterrupta, tem levado a arte fotográfica de Londrina aos mais distantes pontos do território nacional e até do exterior, participando ativamente e se destacando em concursos, salões e bienais de fotografia, nacionais e internacionais. Para brindar os leitores da FOLHA que apreciam a fotografia, o FCL selecionou para esta edição algumas fotos sobre o tema abstrato e dicas de como escolher a primeira câmera digital - dirigidas especialmente para quem quer migrar da câmera convencional de filme para a digital ou mesmo para quem nunca teve câmera.








